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tD das ~~ivioactes de MEPES e algumas orooos:a~. reierenLes ~e curso o&r2 mcnitcre~ _ot

es=olas familia~.

o cr 1 ' nascec 11 em perce a~ oreocupaç~o em centar inserir no movl

mente, cperaaores(crincipalmente das escolas da Família agrícola -EFAs) que tivessem ~

ma visao de conjunto e da abrangên=ia da aç~ó educativa do mesmo e também da metodologia

da EFA.

Na história do CF, uma das funçce• básicas foi e continua sendo ~

jud a r a man t e r v í va ê filosofia do tJ.E'PES; na r e a Lí c a oe , isto a c on t e c eu de "f o r m a desigual

e corr alto: e uaiÃos. Entre os fatores q~e colacoraram com esta situaçsc, destacamo~ e

tipo de oess~as que passaram pela equipe; sua composiç~o varioD e~ aualificação.

çao social. formação cultural e naturalmente oosiçao ideológicatorópria de cada

mente da equice).

A necessidade de manter viva a fi·losofia do movimento e a

extra':.\;

_CO:r.eE
. '--f

peda9E_

gia da alternáncia ~e tornou imoelente com a expans~o das atividades-unidades-EFAs do

MfPES, n6 sul do Estadc e com maio: intensidade no norte. E a ~artir dessa necessidade

filosófico-ceoagógic~ que é criado o Centro de Formação, o qual ,durante vários arios,~h~

mava-se ~centro d~ Formação e Reflexão•. A a1tima palavra, nc final dos anos 70

desaparecendo". PO!que, numa ação educativa a reflexão é uma conse~uência ••.

O começo

",f,oi

Nos orimeiros dois anos. o CF deoendia di,etamente da Secret.àrla'

Executiva e todas as atividades de "maior urgência-aorangência", na s s a r am através do:_/ 5!_

cretáric executivo e em parte do Presiderite. , ..

O pessoal oo centro tar í a -oa r t e diretamente da 11cupula11 no movifn~nto

' (termo us..ado dúr an t e muito tempo pelos monitores "b a s e !' , oar a definir a d í r e tor La e·_.~:~cu­
tiva e a Junta Diretora do MEP!::Sl. A esta característica o r çan í z a c í.nna Lj, é import~i•t.:a ~

t e r e s c e nt a r outra. o fato que- componentes do CF e r art auto-didatas, alguns deles com_f·/boa

formaçao suoeric:, porém nenhu~ na érea pedagógica. tésta c a r ac t e r í s t i c a acompanhou ·,-::·qua
.'·. \· -

se toaa 2 história do centro(co~ alguns int~rvalc!;. Est~ é tamcém um fenômeno que.:rnarca
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ccmocsto e~ oes~oa;- oc Central

Nos pr1mei:o5 anos ce ~xistén:ia. a sede do CF e;a em Anchieta. a e

r ari o 00 MEPES/CENTRt."--· o: e nc on t r o s o e ::corce:na:::or-es o e Et.4s. e o e mori i t o r e s . e r-a r r=~

lizaaos na c í oao e .o e lconna(na e s cc i a familia f e m f n i n a ) . _ per ser urr loca) c e n t r a i e □~

r ác í : a c e s s o • o o í s Ancn1etô n ã c o o s su í a a s f a l t o e em algumas épocas o e anc a~ e rru v a s é

tornava quase inacessivel.

As reciclagens dos monitcres eram realizadas de várias formas: sem~

nas de aptofundamento(duas por ano), encontros por área ~e ensino, isso era feito nas

EFAs de Iconha, o"livánia e em Anchieta, com os coordenadores, os encontros aconteciam d~

as ~u tr~s-vezes ao anc(a~exo caléndário Ql)

Ainda no c orne çn , é importante notar que, ·o centro era "uma e s p éc Le "

de apindice da Secretaria Executiva''.

E.m 1972, aoós _urr. ano de funcionamento, suspendeu-se t emuo r a r-â amen t e

o cursos para monitores, tentando-se organizar o CF da ieguinte forma:

leóricos

b- teoria~-especializaçãoCursos

~------f:":~✓------~-~_o_R_□E.A1IVIOADES=PEDAG0GIAS=E=COMUNITARIA~==-~

Formaçl!o oe novo Pessoal 1 · 1 Aprofµndamento-reciclagem
cessoal veterano/ ~ '--,-===-=---'--==~-~

j Cursos leénicos

Fontei .Reunião CF 10-02-72
Anchieta - ES

Ooserv~ndo o esquema e relendo anotaçOes e relatos de encontrei, not~

mos oue as atividades do Centro.de Fcrmaçao para com as EFAs ocupavam praticamente ·toda

a equipe, sendo oue alguns deles •judavam a Scicretaria Executiva; que em 71 e 72 era um

colegiado. E importante dizer que, naquela época, o ~etcr comunitário era acompanhado '

oor pessoas que oertenciam ao CF, setor saúde(muito trabalho de base e medicina prevent!

o va foram feitos no interior). lodo este trabalho foi realizado pelas EFAs e alguns lid~

res comunitários locais, coordenado por uma equip~ de açl!o acomunitéria.

As transformaçDes
1973 foi um ano de transiçl!o e de algumas decisOes importantes, come:



i:.ic ..,;e.. t•;·.:L:•

e) per gruoos oe bese cãráter oonula~;

d) por ter t ourant e 2 anos) un p r o j e t o próprio. CDrT' uma ar;;:;

( o r çe n í z s ça o n ã o gove:i·namental-ncrteamericanaj, aue financiava
too2s 2s atividades ao Cen:rc;)

e) cara manter um: certa Cistánci~ física do Cen:~~} do M~P~S-

p,...- cu t r o 1ê:::!C. e ) e e:::! o no e s = si t u av a rr. a_ s i n s tê 1 a ç O e s • r e i:i r~

s e n t a v a s r c: G~ t r ar.s i t ó r í o o c r o ue na e o r cno r c í c o e v e n ur. e s c a çc S:Ll:i:-iente- e ur.

ruicrn et:e rr e z ôes ,

~oradia dos Padres Jesui=as;

In:erior)porcan~c Wêic: ~ranq~~2idade e nãc

urbanização àa exi.eriéncie e àc ambiente educa::.ivo;;

:ac.:lit.açâc d-2 cc.71_r:-c àE i.esrenot r },

Feri ieri e de \!itória::a::õe.:) - cerrz r s l iâe áe n ,.... Esra::c. e p::rr:a:-ncc falicir:a-

Co i sooretiores C=- er:: jC5àes( U?E5, Se=. àe Eàucação

FE':J.E5,Diocese,etc•.. ) e àe pessoal o ue li ti ceâo àa

ciàaàe;

Os àocenc.es ào CF poàem ao r.1esmo t ernpo , se eprimore r

na formação e rrabalhar no Ct;

Naio:- inôenpênc1a(men-:,s interferéncia àa Sec.Executi

3



Outras sc.·dc::

reconhecim~nto oficia! cic cu~s~ e a~~rcurb u~ cu!s~s.n:

curno1 e1ou ~axa ae zreauén~1é

contrrx.ar através âe convér.rcs .

Problemas reconhecimento oficial?

As .EFAs ào MEPES opt.aram E- obtiveram o reconhecimenr:.o ofic3...

al ào CEE àe 19 Grau comp]eto(parecer NF 130/74).

A EFA àe ✓~ Grau encaminhará o processo e cow cOàa passibi­

lidade obterá e reconhecimento oficial.

O curso de CF cerr: uma cerçe horária superior ao requeriào ·'

p::J a 1 i cencieture àe c:1rtc: Cura;:à'.'.J ett. eà:ica;;ão, tem uma. estru-curá curri_

cu1a~ s~fi=ien~e e equ:~a]e~~~- Em pare~, ce~ pessoa~ çualif~cado(pro-

O H.EFES àeve .::á luta: pela cbr.enção ào re:=cn.he::iment.o ofic.i-

aj ••• ?

De um laàc, parece que sim: segurança ·e promoção âe seus

monitores, expansão e valorização de curse, não instrumentãlização àe

seus monitores e meior s.egurança econômica.

De our:.ro laào parece que não: burocratização do curso,forTT"~

li::aç:ào, insegurança guanr:.o ao fur:.uro, perigo àe não conservar suas es

crucuras tunàamen~ais(NP àe alunos, determinaãos critérios âe _seleção e

avaliã;;àc, currículo livre e flexível, liberdaàe na escolha ào corpo à~

cente, etc .... ;.

Eviàentement.e é ur:;e opção que interfere na filosofia do CFr

severe op;ào intern9à.:.ár1a

Convênio ccn e UFE5, reconbec i r.1r::r:to como C!.!.!"SO 1 i vre, con

vcri i o cem ,;;::s1.,e:c.... "(Fonlc:Simpásio do HEI'ES 20.24/9 de 76).

O debate. centro e fora do CR, sobre o reconncc íment.o ou nào oficial do curso para muni­

tores de tsccies na íamilia ls?ricola, decais cesse período fo! "a□a9ano~-se" e retornou só no final dos ~

nos BD. com outras feiç-De~ e oesfíos , Esta "re t omada" sobre cono estruturar o curso, coincidiu tarrt>ém coo

a transformaç~o das EFAs oe sual et íco para seriaooa.nnce as exiçêncí as legais,corr . ô oua l í fi cação especifica



do$ mor.itores adauiriu,. cadê vez mais umd nece$Sidaoe estrutural.

lentando re~ovar o Centro de Formaç~c ..

E curan t e o ne r í o o o em ou: o Centro está err Vitória .. nu e o cu r s c P~

ra monitores inicia uma nova estruturaç~c. Naaueles anos, E duraçao er2 oe dois

onoe os cursistas e r am ac omp a nna co s de f o r ma sistemática. O o:rimeiro anc intensivo .. 0~

oe o cursista(estagláríoJ, em períodos alternados, passa momentos no Centro e outros f~

~a,· já no segundo ano, esté engajado no traoalho(monitor-estagiário) e oeiiodicamente

de 3 a 6 semanas as transcorre no Centro de Formaç~~ all,eram discuticos temas sobre:

olanejamento educativo,aprofundamento de ireas de ensino, metodologia ae trabalhe err

grupo. análises de planos de estuco, estrutura agrária, avaliação e outros(anexo cronE

grama CFR-1976).

Em 1978 e 79, com a mud~nça quas~ completa da equipe e redução(de 05

para 03 'mnn.í t o r e s ) , o ritmo do curso mudou substancialmente. .A maior parte do tempo, o

cursista o transcorria nas Escolas Família do Espírito Santo. Havia um encontro inicJ.

al no CP de mais ou menos 3-4 semanas de íntrodoçãó ge!'ral: História e Metodologia das

EFAs, Ps Lc o.Lo q â a , Didática Geral e Especial. Em seguida, os estagiários iam para as E~

colas família e all, p7riodicemente se encontravam todos juntos em uma escola, durante

2 ou 3 c í a s-, onde discutiam um assunto~ específico. Os temas variavam de o e o açô ç í co • P.5.

ra didático e sociológico, porém sempre ligados a realidade da Escola Família ..

A equipe do Centro de Fo.rmaçl!o realizava também ·acompanhament{) indj_

vidual de cada estagiário, onde os motivos básicos, para as mudanças e s t r o tur a Ls: ocorr.!_

das foram:

uma maior aproximação da metodologia ao espírito da EFA;

curso mais econômico;

maior contato das Escolas com o Centro de Formação;

maior responsabilidade as EAFs ~ dos pais_pela formação

dos estagiários;

~judar a-part~ da prática as necessidades da formação;

ajudar a cqui pe do Centro de Formação na assessor i ,J, in­

loco a cada EFA, porque conjugava este momento com a for.

mação do estagário.• (fonte: relatório do CF-1978) r.. · .-.
J
;_,-,

~.. .'. ·.
Em 1980, O Cf sofreu· outra virada, desfez-se a equipe anterior:-\~~

"tento!J-se formar outra ... " (composta de um elemento oriundo das EFAs ligadas ao/_MEP_".:s i
-: .....

e um Irmão Marista com muitos anos de experiências em grandes colégios).

t é inicio dos anos 90 a equipe foi mudando e aumentando até chegar a atual, com 06 e)..:!:_

mentas , dos quais3/sai;am das Escolas Familias-éapixabas(todos com mais de 10 anos· ·pe

5



mo v i nu-nt o j • L11, e2. o lrmao'r-:arista T o i o a r a a E.scolã r am Ll í a de ;_,t· Grau de 011~:ir.ia.nc

ijn~ ~assou a integra~ a equipe do Centro de Formaçac.

1, partir de 1974\quando o CF e s t a v a em Vitória), o cursos. como fo:

Aelg2 oue oermaneceu at.é 8~ e em 86 ... um Jes.ui;a Noroe~paorern~sn1
:- • ano e n t r ou un:

,.

~itaoo anteriormente, ampliou bastante seu temp~ ae duraçao e seu conteõdo te6rico-prã­

t í c o . í s t o fo_l t e í t o , t amb én: com e e juo a o e "professores visitantes".· v á r f os .deles j::_

tegrantes dos quadro~ da Universioace Federal de ES.

E.sta colaboraç~o fol oastante intensa nos anos 1974 a 77 isto acont~

eeu ( em parte) as ligaçOes diretas que o co o rden auo r do CF tinha com a Universidade( 1~

clonava nela). Em- seguida, esta ajuda foi de s ap arecendo , para ser retomada, p ro çres s í>

vamente a partir de 1983-84, chegando ·hoje a ser expressiva(principalmente no curso).com

um Convênio anual{depois de 1989), entre UFES e MEPES-CF.

A co Laburaç ão externa que o Centro busca n ã o se limita ao Centro ~

cadêmico Federal c ap í'x ab a , mas {! também realizado com pe;soas individualmente e instit~

içOes de vários tipo:. FASE:APTA(Associação P-rojeto Tecnologias_ Alternativas), Dioceses,

colégios(mantidos por congregaçOes ~eligiosas-católicas). sindicatos e jornalistas.

A partir de 1969, ·o cursos para -mcn í t o re s , sofreu mais ..• a I quma s mod:,

ficações, em sua dinâmica metodológica, em função de acompanhar a "evolução curricufar~

das Escolas· Famllia ligadas ao MEPES, as quais passaram a adotar um "plane de cursei O.!:,

gánico",composto de temas oeradores-oerais. Nesse ·sentido, em cada alternãncia(no Ce,!!

troe no estégiÔ) _na área pedagógica, _metodologia da alternância, se debate e aprofunda'

um tema, na seguinte ordem: 11 .a e Lt e rnãncí a , 2• o Plano de estudo e Ja a estrutura

litico-administrativa da Escola Familia. Tudb isso é feito de forma interdisciplinar.CI

da um desses temas é visto sob três aspectos: ·pedagógi~o, didático e sociológico. {anexo

quadro-91).

Essa forma de estruturar o curso é uma tentativa de andar "em sit.2_

n í a " com aquilo que .a s EFAs tentam rea.J.izar. ·Em p art e , o CF busca utilizar a "metodolo_­

logla da praxi" ... dentro da metodologia da alternância, quem sabe, essa mistura poderá •

produzir frutos interessantes, num próximo futuro ... 7

Diversidade de atividades

O curso-para a f.o rmaç ão de novos ·monitores, sempre teve um peso muito
grande na história do CF, po r émv c e senv o í veu várias outras atividades educativas: A) a2_

s e s s o r í a soC"io-pedagógica(reciclagem· dos monitores. e Lab o raçã o de material didático e p~

dagógico,etc .. ) e B) intercâmbio com entidades. principalmente Escolas Familia e outras

que atuam na educaç::lo "popu La r e no meio rural{isto é realizado de forma direta e indireta).

As atividades variaram muito, de intensidade e metodologia, para isto



C'Jf o c r a n t e ~!:..:~ 7C onos. o~ o r o j e i o s e x c J u s i v o t ~::!'iC "o oi e r r e c o r s c s p a r a o e• t o r a n ü~

e our u r e« (1 !- c111~~. o r e s t a n t e oe iemoc , viveu oo : ;~:..~·r~e,,: r e o s s s a oc s p e r c MEP~.S.

come- peoa96ç::cL. o asoecto didático.a oreparaç~a o~ materiõl cara as diversas ãreas OE

ensino t o : bastante intenso e dJversJflcado, entre 197;, e 7'; e o e p o i s o e 89(esse úJtimc

oerioco com feições metodológicas diferentes oos anteriores); ~o esoecto oeaaoóo1cc

sobre ê metodologia da alternáncia e o plano de estudo, áreas oe ensino e estrutura CUL

ricular, a assessoria ás EFAs foi bastante diversificada entre 1973 e 79. A nível

estrutura curricular, o a r a o J Ç) grau seriado e o 2" grau, a o a r t í r de 86. o cr tentou

a~ticular{corr 02 es=olas) u~ tioo de currículo onoe o conteódo geral do.curso se desen-_

volvia a partir ae te~2s oe~aoores.

No com~ÇQ co MEP~S. as Escolas farrflia erarr pou~2s e tinharr m a I or ·

acomoannamen:o direto, cocrinoo os aso~ccos: pecagógico-filosórico c I o á t í e c , nc s

times 05 anos(metade dos anos 80 em diante) foram intensificacos cs 2soe=tos pedag69icos

e d i riá t í c o s · Lí çac o s ao cur r í cu Lo í ma t e r í a s , c on t e úo o , e s t r a t é ç í a s e sua 1 r ç a ça o c orr os

PEs, folhas de o b s e r v a çã o=F'D e Caderno da realidade-CR). Todas estas ativiOaóes forarr

realizadas através o e : o r e p a r a çã o de matérias didático, fichas de conteúdo. progrem;;­

ç:io e avaliaçllo, apostilas por matérias e interdisciplinaridade.

A reciclaoem dos monitores foi realizada. de diversas formas.

a} encontros de áreas de ensino(feita também com a ajuda de 4sse­

ssores Externos. onde houve oroOuçllo de material);

b) s e ma na s : e encontros o e a p r o funo ame n t o pectagógico. poli tice fl_

}osóflco e espiritual;

e) visl:as e viagens oe estude, n~ conjunto aconteceram ooucas(só

al 9.r:;as na metade aos anos 70 e a partir do fim da oécaca ce 80)

d) estagias e cursos vários, cr organizou(diretamente e indireta­

mente),no total foram beneficladas ao r e o o r de 80-85 pessoas

estes momentos foram r e a Lí z a o o s em: Ijul-RS, Bolivia(S.ucre e

Tarija), cm Rondonia, na Universidade Federal de Viçosa=MG,co~

a FASE-APTA, no I8RADES-Rio. em outrãs instituições educativas

brasileiras~ Escolas ramilia Oe vários Estados do Brasil, oa

Argen\"ina, da Espanha e da t t á Lí a . Deste estagies e cursos pa~
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tJ ...r:.r-r- S':18: d:: e:- f' o inlercãmbjc, e n t r e r e o í o e s , culturas e jnstituiçOes

uu t r.i u s r :,rc f: ~::.. ~a...::.:~·-; vE., ~=- 1~.: ~02Jn1t>nt~ n c n.e i e, r u r a , . r in:í.''.J: t an t e c i z e r o oe e i ,!__

.oo r e st r í t n o e ue s s o e s t ne n t r c o~ :-ori5unto ao mo v í me n t c j tanto cus • e r. v á r r o s rno me n t o s .

representou motivo oe atrito en~re oessoas(no seio ocr MEPES~. a~ jnvés OE reoresentar ~

mé fojma oe se: solid&ric.

O interc~mbio, no CF foi se concretizando progressivamente só a par~

tir da décaoa de 80. princioalmente por causa da expansao d2s ~scolas Família em várias

reg!Des orasileir25, 2s ·quais, antes de ini:iar suas atividades escolares e també~ o~

oois , oed1an1 2ssessoria ao Centro e a possibilidaoe oe alQuns jovens frequentare~ o

~ curso oara monitores(anexo abran9êncie do cr no ~risil)~

•1or..ando a rí í s t.ãnc í a •.. "

1'0)nanoo de longe ... '', podemos notar vários aspectos que car~teriza-

r arn v í o e ao Centre de r-o rmaç ao , aiguns deles s a c :

a) Grande rotativjoaoe e diversidade orofissional oa equipe, ela variou em nómero.qua­

lificaç~o e origem: 1)-número, de 1 até 6 pessoas;

2) aualificaç~o. desde professores universitários, auto-didatas,

leigos em pedagogia oa alternància até monitores com mais oe

10 anos de experiência profissional em Escolas· Familia ao

MEPES;

3) origem, em sua grande maioria-brasileiros e alg~ns estrangel

ros(italianos.um frances e um Qelga), depois de 1980,colabo­

raram diretamente integrados na equipe: um lrm~o Harfsta, e

dois padres(um Jesuíta e outros Secular).

(Anexo - elenco das eouipes oo Centro -1971-91)

b) continuidade na metoctolooia do curso para monitores, sendo realizado sempre busca~

do resoeltar a pedagogia da altern~ncia. O oue variou bastante foi seu ,onteúdo cu~

r í c u Ls r , reflexo aos componentes da equipe e a presença oe o r o r e ssores externos (suas

caraterístic2s individuais);

ê-) 0 tipo de assessoria mudou bastante junto à$ Escolas familia. teve momentos aue a

presença in-loco era constante e bastante ass!Oua e outros,. onde foi realizada ae

forma irregular e extempor~nea. A produç~o de material didático foi muito inconstan



•

te, teve épocas oue esse foj amal.o e diversificado e em outras, pobre em conteúdo e quanti daoe:

d} ••~ p r crtu t í v Lda de " t e ó r í coc p r é t í c a v. e Lanc r a ç ã o de ooeument os , r e r I e xoe r, , a s s e s s or La s ,

re~icla~~ns, etc.(p~r& as Er?s do Espirita Santo e outras Estadas), nao •caminhara~

junta" ao número d~ componentes· da equipe oo CF. Ela.dependeu mais da postura ideo­

lógica, das disponibilidades e motivações idealisticas de alguns elementos do que do

conjunto d~ ~culpe;

e) O MEPES criou o Centro de rormaç~d com a função oe preoarar os futuros operadores de

movimento(oara tacos os setores: saúde, creches e Escolas Familia), esta caraterís-

tica Fícou no papel durante muitos anos, porque o que de fato aconteceu é que as

EFAs absorveram todo: o tempo e atividades do Cent r o , Além disso, na equice sempre •

foram colocados elementos diretamente ligadas às Escolas Familia e nao a outros set~

res do movimento.
O CF colaborou com setor saúde no inicio dos anos.70(durante 2-3 anos) onde um médi-

co fazia parte(a tempo parcial). da equipe e entre 1985-1987, onde o curso para aten­

oentes de enfermagem, foi ·µ_reparado j unto a alguns do CCS(Centro "Co rnun Lt âr Lo de Saú­

de) do MEPES. A partir de 87 foi entregue a uma religicsa(Carmelita) enfermeira, ll •

gada a e qu í p e do ccs, assessorada _pelo· CF, mas esta faleceu,. não propiciando contiru_i

dade entre CCS e CF.

No caso das Creches, o cur s.o para novas monitoras e assessoria direta, se oesenrolou ~­

entre i980 e 83, porque ,havia na. equipe do CF, uma pessoa (psicologo-voluntário ita­

liano-doAES-CCC) destinado para este setor e á colaboração externa d? vários el~

mentas, dependentes de instituições públicas(LBA,IESBEM,UFES) e particulares(perten­

centes a colégios e jardins de infâncias);

f) A sede do CF "rodou• no inicio em Anchieta, junto a do MEPES-Central, utilizando o

g)

Centro da Paróquia(dos jesuítas), em seguida foi para Vitória, no Bairro Santo An~o­

nio(local dos Pavonianos), retornou em ~nchieta, junto a sede do Movimento e no CESPA

(Centro d·e.Espirítualidade Pe.José de Anchieta) da Paróquia, enfim, em l987(no segui!

do semestre), passou a ter. uma sede própria, utilizando instalaçOes já existentes(E~

cola Mecânica e.Artesanato do MEPES) oue funcionava desde'1977 na periferi.a da cidade ~

de Piúma(esta escola encerrou suas atividades no fim de 1990);

0 CF, na segunda metade dos anos 80, diversificou ainda mais suas atividades, duran­
·te alguns anas(86-89) ajudou os monitores das escolinhas primárias dos assentamentos

rurais(do norte do ES), em algumas ouestOes curriculares, durante algu~s encontros~

nuais. Por outro.lado, também colab6~ou com algumas EFAs(sul do ES) na reciclagem •

h)

de gruoos de professoras primárias rurais(a maioria atuantes em escolas unidocentes);

0 curso do CF sempre funcionou com uma estrutura curric~lar livre, onde sua organiz~

as exigências prático-teó_r_ica das Escolas Familia, a l cun s aspectosçao tinha presente 7

sócios-políticos e filosófico -pedagógico das mesmas.



A óiscussllo sobre um eventual reconheci~ento legal do curso, a partir

de 1985-86 voltou _a tona, auando O$ alunos(a maioria) nao era capixaba e a transformaçao

das .Escolas familia pa~sara~ de suoletiyo par~ seriadas. Daí começaran1 surgir cropostas

para. obter alguns tipo de reconhecimento rificial~ Isso em funçao de proporcionar uma

maior estabilidade institucional a EFA e .também segurança prcfissional aos futuros monj­

tores.

Entre 2s propostas, o a r a o curso □e monitores, .algumas delas s ã o ree­

japtações oo-~ue foi feito em outras épocas, outras s~o verdadeiras inovações.

tões mais significativas s~o as seguintes:

a) Continuar com um curso livre, diversjficandd a intensidaoe de algumas matérias~ seus

conteúdos, dependendo do grau de ã nstr uca o do estagiário ao ingressar no curso do.CF,

voltar·a ser de 2 anos, ·o primeiro intensivo(~ de 9 meses com metodologia da alter-

nância) e o segundo ano em serviço com 5-6 semanas no Centro e com trabalhos a serem

desenvolvidos ~o seio da Escola Família, com monitorament~ in-loco e a distância;

b). Curso livre de 2 anos, o primeiro intensivo em alter~áncia, com currículo ~eito com

temas qeradas ligadas a real~dade sócio-econômica das EFAs e à aspectos pedagàgicos

e didáticos da educaçao em geral e rural, de forma que, a cada alternáncia pudesse •

ser debatido e refletido um ou •dois temas básicos vistos de forma interdisciplinar e

compondo cada tema um "bloco orgânico•, No· final de ano, pequena síntese geral, com

generalizações sócio-pedagógicas_ e didáticas. O-segundo ano ex\ensivo, formado por

um conjunto d~ •semlnários", com duração-de até 5.dias cada um. Os encontros pod.!:_

rao ser realizados, cada vez em locais diferentes do brasil, onde podera□ se reunir'

ao redor de 20-25 pessoas;

c) Fazer com que o 40 ano de uma fabuldade(particular ou até pública) no curso de pe~a~

gogia fosse t n t r o duz Lda a pedagogia._da a Lt e r nê nc í a t c orno conteúdo e método de uma m.ê_

téria pedagógica). possibilitante aos alunos fazerem estágios periódicamente em Esc.2_

las Família, com planos de·estudos_e outros meios didáticos típicos da metodologia da

alternância;

d) Estruturar um curso completo de 30 grau(talvez em conjunto com uma Jnstítuição de e~

sino público ou particular) utilizando a metodoloaia da alternância .

• 0 curso poderia ser de ciên-□ia~- eco-agrárias, a duração das alternâncias deveriam e~

tarem sintonia com as exigências reais do meio rural(calendário agrícola),_ com P.!:.

riodos no Centro, com blocos de matérias afins: soc_iologia e soe.da e du c a çã o , ped2_

gogia; didética geral e especial, agricultura e meio-ambiente, zootecnia e meio tr.2_

p í c a I , econo_mia e- meio natural, filosofia e educaçaoa na o violência ,

eco florestais e topografia, ...

ciências-

Períodos em seu meio onde tera□ que fazer pequenas pesquisas e levantamentos de dados



IDl~no, ae ~sluoo □ui ser~o utilizados como base par~ o aprofunoamenLD nas vári~s

é'::.JP2~ o•:: cns í nc rro (.entr□J, e s t u oo s í nc í v í oua í s t c o» moni_toramenlo ~ o r s t a nc r a r • _§_

·v2Jiaç~e~ 0Eriodlc2~ oor uniaaOE, matérl2s. ~ á~e2s dE ensin~.

O curso o e v e r á te; o e r o menos. dt: 2L-2t a í i e r n a nc r a a . 2::. ou a í s p o o e r a o ter um~ O.!::._

raça e, f l !:' Y i v E:- J í n.c.. total o E- e o l a ri o .s ; .

com os □Iientadore::'indjvioua1mento ou e n. 9ru_~o~ onoe os. alunos.; n i v e I e em gr~

oo ooder~o apresentar trabalhe, pesouis2s.ievantamenLos. reflexOe~ teó~lcas.etc ..

O curso poderá ser realizado em várJas sedes, depende àos remas

e conteúàos a serem trataàOs, àuranre algumas alrernãnc1as, por

exemplo analises bio-quimicas, experiências práticas e outras em

alguns Jaboracórios e Centros àe Ensino e/ou Centros àe Pesquis=­

da Regiãc. Isso como forma àe otimizar recurses humano-cé~nicos

e financeiros e evitar assim àe montar escrucuzes que a eva] ução

tecnologia e social poàerão rornar obsolecos, além àissc, é uma

to rroe áe i nt.eç rer Cen t:.ro àe ensino e pesquisa a comurz i âe áe ,

Setembro óe 1991.



CAL EN.D À R l O

REmllÕES FEVETI!".IR() MARÇ0 ABRIL lf.AlO JUNHO JULHO

Cill.turi,. Gerb.l 23 - 2~ 22-23 26-2 24-25 28-29 ----

Jóate.l!lb.tic« 28 - 29 27-28 -- 2-3 --- 3-4
29-30

Ténic"- ---- 8-9 12-13 10-11 14-15 19-20

Coordenaàores ---- 13-14 17-18º 15-16 . 19-20. 24-25

Centro ãe For~ão -- 15 19 - 17 21 26
5.

·Seman" de Estudos ...-- -- 3-8 ---- -- --
( Aprofund...mento) ~-

curso par-a J,gricultt!iree -- --- -- -- 5-10 --~
I• ~progrwnaçi;o por e"colEts) 1

9Fonte. Calenda.ri_o de.s A J.

fu:.7Jl\'10ES AGC'STO ~ETEl>IBRO OUTUBRO NOVElt!BRO DEZE!l3RO

Cultura GérEtl 2 - ·3 .5 - 6 4 - 5 8 - 9 ------
1,1,,.te J!lb.ti ea 7 - 8 11 ·- 12 09 - 10 13 - 14 -----
Técnich..q 23 - 24 20 - 21 25 - 26 29 - 30 -------
Coordenu:l.or 28 - 29 25 - 26 30 - 31 ------- -- 4 - 5

Centro de Fcrm<=-Ção 30 27 ----- 1; 6
1

Semunb dii Estudos ( Aprof) 14 - 19 ----- 16 - 21 ------ ------
Avà.lii.çbO nas Escoli,s ------ ------- ----- 20 - 25 ------
( p6J"B O 22 ano)

Encerru.mento dbS 11ulli8, reviebO de 1972 e pllinejamento p/ 1973 11 - 16

' , t·vidudes do C- .F. D&rh l 72.



OtT..;DRO SINÔTICO DAS FilllÇÔES E COORDENJ..CÃO DAS A'.I:IYIDADES

·POCJ.. PESSOA<; FIT!lCOES

f:/02 Pi etrog-rs.nde ·; Sold1.te Hi "t6ri1., Filorofia, e IIÚ:-tic&. do MEP;;.-c;

p3~3 P&.ulo Regin&. e Mê,.ri o Matoãologi1.. RF /l e org&n1z11ç&.o ão c·ur... c

~h b. Regini. Pau.Lo Acompanha:::ento ão~ E~tlgio,- nét!: eacol,.~

pJ., 1!á?""io e b.R~e!""~orj a &.~ m.eemas

l ª 7/~ Pietrogr,nãe Form1,ç!Õc Human e, - monitore" &ntigo,;·, ~-
f2 b. 28/4 ilberto e Cívic1., FÍlo,,-ofi b. e l!i"tica ão :ens
t!-3 a 19/5 Organizaçi<o . e,em.b.D&.s aprofund emente

3 b 9/6 Reginé., Paulo, llfu-io Revil'IHO do!'! Bs:t{.gios ·novos e org&niza-

Roberto Ç&.O er;tâgio" em proprieàb.de

Pietrogrunde l'ol!'IDUÇbO Humu.ni,.

10 b 2)/6 ~io Roberto l\c ompunh E1IDBD to estb.gioe- ~opriedwle'

r?4/6 Wirío , • Roberto· Revi r&.o e;tl,gio" Db li.re& téenic11

rJ/7
lt.5b. 21/7 Regin1.., MILri o e Noventa Orgo.nizaçi.o eRt~io~ - e"eolb.r:

~
22/7 Regin1., ~io AeompliDhamento e~tl:gio~ - eRcoll..~

:
li~venta20/10 Roberto, técnica, metodologia, Qaae~c:orih

i

lt.2 a 18/õ . Pietrogranàe Formação HulllbJla - monitores antigo"

12 b. 8/9 llbraJ. e Cívica

23 .. 29/9 Alber1zl> Orguni:r:&.çbo ~emb.Iltia &.profund amen to

Fonte: Esboço de plunej&.mento do C-F-p/ 1973
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tJo 1 ~ ln o foram 111a..h·i.cu.la<!.0s. 18 :.:. ·•. ·:1:: ( selecione­
üos confarme e::: crh6I·ic,::; ~c1oti:,ü,:i::; pelo CFR). Chegaram l4 ao f:m
pois, 4 ãesiE=tll"3Xl, ao lo~~--o üos est·.1cio:; e estágios. Dentrê estes~.
14, enc orrtz-amoz G cr:YiE',}O? :•~.lL 3U!ia J;:.!Ta a implantação ds. Eeco-
1e-Fa.!!1Ílie. nos mtutlc-Ípir~::-: !~~.:l1ér., Cr~ das 1..J..m.=:s, :Brotas de fu-
caÚbas e Bar'ra ão 8!'.!âe:.. · ~ ·

iiio 2ç anc -~i,•l'!:l::O!:" ll moni·c.or!!~-cst~iéric ma.tricul..a
dos e :frequentes, vávenüo E. e,::rcnência ão 1.!E:PLS de• i'anna ccncr-e-­
ta, intei;rndos no. c~ui:rc: üc· z:mao EscO'la::: (Anexo I).
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